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	gl Na 	 obal contramao da Justiça obal 
Especialista faz 
alerta para riscos 
de tribunal penal 
ARTHUR ITUASSU 

o 
. ,0f1 

31L 

-nu ,  Parlamentos do mundo para 
• entrar em vigor. Nd entanto, o 

argumento comum é que o TPI 

Lju,, w 	No último dia do ano 2000, 
o então presidente dos Esta 

-to; dos Unidos, Bill Clinton, assi- 
_oi nou o Tratado de Roma, que 
fl b 2: estabelece a criação do Tribu- 

nal Penal Internacional (TPI) 
, para crimes de guerra, genocí- 

>,_, dio e violação dos direitos hu- 
); manos. Uma instituição de 

importância quase unânime 
que promete punir ditadores 

y  como o chileno Augusto Pino- 
chet e o iugoslavo Slobodan 

ob! c ,  Milosevic. No entanto, quinze 
232 dias depois, um artigo no jor- 

nal The New York Times criti-
n i 	a decisão de Clinton e pe- 
rt : diu ao Congresso americano 

0  hi;, que não ratifique o tratado. 
Até aí, nada de mais. Nos 

Estados Unidos, muitos são 
contrários ao tribunal, que 
precisa ser aprovado em 60.  
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fere os interesses e a sobera- de unia corte internacional de 
aia dos EUA e o artigo publi- processar ou não Pinochet, 
cado sugere que o tribunal não por exemplo, deve obrigato-
é só ruim para os americanos, riamente levar em conta as 
mas para a humanidade. Uni conseqüências políticas deste 
risco para a paz mundial. ato no Chile. As cortes do 

Ninguém daria muita im- Chile por estarem interliga-
portância ao artigo se ele não das, mesmo que indiretamen-
estivesse assinado pelo pro- te, à estrutura política chilena, 
fessor Stephen Krasner, da têm uma resposta direta da so-
Universidade de Stanford, na ciedade pelos seus atos, o que 
Califórnia, uma das referên- as influencia nas decisões. 
cias mais importantes do "Em tribunais nacionais há 
mundo em assuntos de sobe- essa responsabilidade, essa 
rania e política internacional. prestação de contas. A orga-
"Hoje há uma certa ingenui- nização internacional que es-
dade de que as relações inter- tá sendo criada não tem nada 
nacionais possam ser regidas disso. Baseia-se somente em 
por processos legais", diz o termos de Justiça internacio-
professor Krasner, ao JB, de nal e releva o cálculo políti-
Berlim, onde está como pes- co", diz o professor, "pessoas 
quisador convidado do Wis- sentadas em Haia [na Holan-
sen-schaftskolleg. da, futura sede do TPI] po- 

Instabilidade— Krasner devi resolver processar al-
argumenta que as ações do tri- guém por crimes no Timor 
bunal podem criar uma peri- Leste e desestabilizar a situa-
gosa instabilidade política eni ção política na Indonésia. Is-
determinados países ou re- so é muito perigoso." 
giões. "Este tipo de instituição Para os que acham que esse 
não será estruturada para fazer é um argumento a favor da im-
uma análise política de seus punidade, Krasner tem urna 
atos", comenta. 	 resposta. "A idéia de uma cor- 

Para o professor, a decisão te internacional vai fazer com 

que os criminosos se esforcem 
para continuar no poder", diz 
o professor. Para Krasner, um 
ditador viola os dii-eitos hu-
manos como opção de curto 
prazo para se manter no poder. 
Se largar o poder, ele pode ser 
processado. Então ele se pren-
de ao poder e, com isso, causa 
mais danos à população. 

As conseqüências da cria-
ção do Tribunal Penal Inter-
nacional, para Krasner, são 
claras. "Uma corte cómo essa 
tem que ter por base a noção 
de criar um mundo mais segu-
ro que vá promover direitos 
humanos e democracia. Acho 
absolutamente possível que 
esta corte faça o contrário", 
diz o professor, cético em re-
lação áo TPI, mas também em 
relação às suas próprias 
idéias. "Eu não digo que isso 
vai acontecer, mas que pode 
acontecer. É um risco e, em se 
tratando de paz internacional, 
qualquer risco é um risco 
muito alto", completa. Como 
escreveu o filósofo alemão 
Immanuel Kant, a incerteza, 
às vezes, pode ser mais útil 
que a verdade. 
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